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Estabelecimento in vitro de boldo-de-jardim (Plectranthus ornatus, Lamiaceae). 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Plectranthus L Her. pertencente à família Lamiaceae, subfamília Nepetoideae, 
possui cerca de 300 espécies e inumeráveis híbridos pertencentes ao mesmo. Essas espécies 
encontram-se distribuídas por regiões tropicais e subtropicais da Ásia, África, Austrália e Ilhas 
do Pacífico. Algumas espécies de Plectranthus têm importância econômica por serem fontes de 
óleos essenciais aromáticos, sendo também cultivados como plantas ornamentais, comestíveis, 
condimentares e medicinais. No Brasil, as espécies medicinais do gênero Plectranthus são 
citadas em levantamentos etnobotânico sobre plantas medicinais (Alcântara, 2005) e são 
conhecidas popularmente como, boldo, boldo-de-jardim, boldo-do-Brasil, boldo-falso, dentre 
outras sinonímias. São utilizadas na medicina popular como antidispéptica, anti-reumática, 
carminativa, colagoga, colerética, estomáquica, hiposecretora gástrica, hipotensora, tônica, 
analgésica, dentre outras indicações (Fischman, 1991 ; Câmara, 1998; Câmara, 2003; Shultze, 
2005). 

A eficácia e segurança de muitas plantas medicinais já foram comprovadas 
cientificamente, o que valida esse recurso como terapêutico benéfico e indispensável para a 
humanidade (Tyler, 1994). Entretanto, existem problemas de vários níveis que limitam o seu 
uso, entre eles pode-se citar o fato de que algumas espécies sintetizam os metabólitos 
secundários em concentrações muito baixas o que exige processos de extração dispendiosos e 
elaboração de formulações farmacêuticas complexas; outras espécies apresentam enorme 
variabilidade genética com alterações quantitativas e qualitativas nos metabólitos secundários o 
que dificulta a obtenção de droga padronizada; existe ainda o fato de que as plantas muitas 
vezes estão sob forte pressão antrópica, expostas a erosão genética e redução drástica de 
populações endêmicas o que dificulta a utilização em escala comercial.  

O estudo da micropropagação de espécies utilizadas na medicina popular tem sido 
intensificado nos últimos anos, devido ao crescente investimento em pesquisas para a 
descoberta de novos fármacos.  Desse modo, a utilização de técnicas biotecnológicas em 
plantas, tais como, micropropagação, cultura de células e tecidos vegetais, pode resolver ou 
minimizar alguns dos problemas relacionados acima e visam também o aumento e o 
direcionamento da propagação de plantas medicinais e produção de metabólitos secundários 
que tenham relevância do ponto de vista terapêutico e que por algum tipo de impedimento não 
podem ser produzidos por síntese (Debnath, 2006, Zhang, 2007; Zhao, 2005).  

A utilização de substâncias reguladoras de crescimento apresenta importância 
fundamental para o estabelecimento da competência e determinação, imprescindíveis para a 
formação de meristemas caulinares e/ou radiculares (Kerbauy, 1999). Os reguladores de 
crescimento exercem sua ação por reconhecimento de receptores específicos, presentes em 
células responsivas, traduzindo sinais hormonais em eventos bioquímicos e fisiológicos (Guerra 
et al., 1999). 

O presente trabalho teve por objetivo promover o estabelecimento in vitro de  Plectranthus 
ornatus Codd.  
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METODOLOGIA 
 
O presente trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do Horto 

Florestal da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 
Os explantes foram obtidos a partir de segmentos nodais e internodais, excisados de 

brotações jovens, provenientes de plantas matrizes com 6 meses de idade, mantidas em 
canteiro. 

A desinfestação foi realizada através da lavagem inicial das folhas em água corrente por 
60 minutos. A seguir, em câmara de fluxo laminar, as folhas foram imersas inicialmente em 
álcool 70% (v/v) por 1 minuto e em solução de hipoclorito de sódio (2,0% de cloro ativo) 
acrescida de 3 gotas de detergente neutro por 15 minutos. Em seguida, os segmentos foram 
lavados (3 vezes) em água destilada e estéril.  

Os explantes com cerca de 1,5 cm de comprimento foram inoculados individualmente em 
tubos de ensaio contendo 10 mL do meio MS (Murashige & Skoog, 1962), suplementado com 
3% de sacarose, 0,7% de ágar e diferentes combinações entre 6-Benzilaminopurina – BAP (1; 
2; 4 mg.L-1) e ácido naftalenoacético – ANA (0; 1; 2; 4 mg.L-1). O pH do meio de cultura foi 
ajustado para 5,7 ± 0,1, utilizando-se KOH ou HCl 0,1N, antes da autoclavagem.  

As culturas foram mantidas em sala de crescimento, a temperatura de 25 ± 3ºC, sob 
fotoperíodo de 16 horas, com umidade relativa de 60% e radiação fotossintética ativa de 
30µmol.m-2.s-1.  

Após 60 dias da inoculação, foram avaliadas as seguintes variáveis: presença de calos no 
ápice e na base do explante, número de raiz, número de brotos e número de folhas.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em arranjo fatorial 
3x4 (BAP x ANA) com 4 repetições por tratamento, sendo cada repetição formada por 10 tubos. 
Os dados foram avaliados estatisticamente, mediante a análise de variância testando-se as 
médias pelo teste de Tukey. Os dados de percentagens foram transformados em arco-seno 

% e os números de contagem, em 1+x . Os dados foram analisados usando o programa 
SISVAR, v 4.3, desenvolvido pela UFLA (Ferreira, 2003). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 demonstram que a calogênese e a formação de 
brotos e raízes em Plectranthus ornatus é influenciada pelo balanço entre os reguladores de 
crescimento BAP e ANA. 

Não foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos sobre a formação de  
calos na base do explante. Foi obtido até 100% de explantes responsivos para esse parâmetro 
na presença de 2 ou 4 mg.L-1 de BAP e ausência de ANA, o que indica que não é necessária a 
adição de auxina para a indução de calogênese na base do explante em P. ornatus. Esses 
resultados diferem dos encontrados por Silva et al (2003) em carqueja, nessa espécie a 
presença de auxina em combinação com citocinina é essencial para a formação de calos. 

Com relação a calogênese no ápice do explante, houve interação significativa entre os 
tratamentos utilizados. Para este parâmetro não houve diferença entre as concentrações de 
ANA, no entanto em meios sem ANA ou com 1 mg.L de ANA os melhores resultados foram 
obtidos com a utilização de 2 mg.L de BAP diferindo significativamente da concentração 4 mg.L, 
o que indica que balanços auxina/citocinina favoráveis à auxina são benéficos para a formação 
de calo no ápice do explante da espécie em estudo. 

Foram observadas interações entre os tratamentos para as variáveis enraizamento, 
número de brotos por explante e número de folhas por broto. 

Os melhores resultados para o enraizamento foram obtidos em meio com 4 mg.L de BAP 
e ausência de ANA (67,5%).  
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TABELA 1- Valores médios para presença de calos na base do explante (CB), presença de calos no ápice 
do explante (CA), presença de raiz (R), número de brotos (NB) e número de folhas (NF) em Plectranthus 
ornatus em função de diferentes concentrações de BAP e ANA.  

BAP (mg.L-1)  
1,0 2,0 4,0 

ANA  
(mg.L-1) 

Médias 
originais 

Médias 
transformadas

Médias 
originais 

Médias 
transformadas

Médias 
originais 

Médias 
transformadas

  
Calos na base do explante 

0,0 90,8 77,2a Az 100,0 90,0aA 100,0 90,0aA 
1,0 100,0 90,0aA 96,4 84,2aA 87,5 78,7aA 
2,0 100,0 90,0aA 100,0 90,0aA 100,0 90,0aA 
4,0 100,0 90,0aA 93,7 82,5aA 100,0 90,0aA 
  

Calos no ápice do explante 
0,0 30,8 32,2abA 41,5 40,6aA 12,5 11,2bA 
1,0 33,3 31,9abA 50,0 45,0aA 8,3 8,7bA 
2,0 50,0 44,9aA 25,0 26,2aA 34,8 36,0aA 
4,0 32,0 34,5aA 31,2 37,5aA 13,7 18,7aA 
  

Presença de Raiz 
0,0 12,5 14,8bB 3,1 5,0bA 75,0 67,5aA 
1,0 24,9 26,2abAB 0,0 0,0bA 41,6 36,2aB 
2,0 13,3 15,4aB 0,0 0,0bA 0,0 0,0aC 
4,0 50,0 50,2aA 0,2 0,0bA 10,2 16,0bBC 
  

Número de brotos 
0,0 1,4 1,5aAB 1,8 1,6aA 2,2 1,7aAB 
1,0 1,3 1,5aB 1,3 1,5aA 3,1 2,0aA 
2,0 3,1 1,9aA 0,9 1,3bA 1,0 1,4bB 
4,0 0,8 1,3aB 0,9 1,3aA 1,2 1,4aB 
  

Número de folhas 
0,0 5,2 2,4bA 7,1 2,8bA 12,3 3,6aB 
1,0 3,8 2,1bA 5,4 2,5bAB 22,0 4,7aA 
2,0 6,8 2,7aA 2,7 1,8bBC 3,9 2,2abC 
4,0 3,3 2,0aA 0,5 1,1aC 3,4 2,1aC 
z - Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada linha e pela mesma letra maiúscula em cada coluna não 
diferem entre si ao nível de 5 % de probabilidade  pelo teste de Tukey. 
 

Obteve-se uma média de 0,9 a 2,0 brotos de P. ornatus nos tratamentos utilizados. As 
maiores médias foram obtidas em meios suplementados com 4 de BAP na ausência ou 
presença de 1mg.L de ANA.  

Os melhores resultados observados para número de folhas foram obtidos com 4 mg.L de 
BAP na presença de 1 mg.L de BAP. 
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